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A Troca como Estratégia de 
Gestão e Segurança para o Cafeicultor

Aatividade cafeeira exige planejamento, investimento 
contínuo e tomada de decisões estratégicas ao longo 
de todo o ciclo produtivo. Entre essas decisões, a forma 

de aquisição de insumos agrícolas é um fator determinante 
para o sucesso da lavoura. Nesse contexto, a modalidade 
de troca, amplamente utilizada por cooperativas, apresenta 
importantes benefícios ao produtor de café.

A troca consiste na aquisição de insumos — como 
fertilizantes, defensivos e outros produtos necessários à 
condução da lavoura — mediante o compromisso de entrega 
futura de sacas de café. Esse modelo oferece vantagens tanto 
fi nanceiras quanto operacionais, contribuindo para maior 
segurança e previsibilidade ao produtor.

1. Planejamento fi nanceiro e previsibilidade de custos

Um dos principais benefícios da troca é a possibilidade de 
o produtor planejar seus custos de produção com maior 
antecedência. Ao fi xar a quantidade de sacas de café 
necessária para a aquisição dos insumos, o cafeicultor reduz 
a exposição às oscilações de preços do mercado, tanto dos 
insumos quanto do próprio café.

Essa previsibilidade facilita a organização fi nanceira da 
propriedade, permitindo melhor controle do fl uxo de caixa 
e reduzindo a necessidade de endividamento ou de uso de 
capital próprio imediato.

2. Garantia de acesso aos insumos
no momento adequado

A troca possibilita que o produtor adquira os insumos 
necessários no momento correto, respeitando as janelas 
ideais de aplicação. Isso é fundamental para garantir a 
efi ciência dos tratos culturais, a sanidade das plantas e o bom 
desenvolvimento do cafeeiro.

Ao antecipar a aquisição, o produtor evita riscos como a falta 
de produtos no mercado, atrasos na entrega ou elevação 
repentina de preços em períodos de alta demanda.

3. Redução de riscos de mercado

O mercado do café é caracterizado pela volatilidade de 
preços, infl uenciada por fatores climáticos, econômicos 
e internacionais. A troca atua como uma ferramenta de 
mitigação de riscos, pois parte da produção futura já é 
comprometida em condições previamente defi nidas.

Dessa forma, o produtor reduz a incerteza em relação à 
comercialização de uma parcela da safra, trazendo mais 
estabilidade à atividade.

Por:  Thomas Ferreira Mezadri  - Eng. Agrônomo Cocapec / Uniagro
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4. Facilidade operacional e 
relacionamento com a cooperativa

Por meio da troca, o produtor fortalece seu vínculo com a 
cooperativa, contando com suporte técnico, comercial e 
logístico. Esse relacionamento contribui para decisões mais 
seguras, alinhadas às recomendações técnicas e às condições 
reais da propriedade.

Além disso, a troca simplifi ca processos, ao concentrar a 
negociação de insumos e a comercialização do café em um 
único ambiente, com transparência e segurança.

5. Foco na produção e na qualidade

Ao garantir os insumos necessários e reduzir preocupações 
fi nanceiras imediatas, o produtor pode direcionar sua atenção 
ao manejo da lavoura, buscando maior produtividade e 
qualidade do café. Esse foco é essencial para alcançar melhores 
resultados no campo e maior valorização do produto fi nal.
A troca é uma importante ferramenta de gestão para o 
cafeicultor, pois alia planejamento, segurança e efi ciência. 
Ao utilizar essa modalidade, o produtor consegue antecipar 
a aquisição de insumos, reduzir riscos de mercado, organizar 
melhor suas fi nanças e fortalecer sua parceria com a 
cooperativa. Assim, a troca contribui diretamente para a 
sustentabilidade econômica da atividade cafeeira e para a 
construção de uma produção mais segura e competitiva.

A Cocapec dispõe de uma equipe capacitada para realizar 
toda a orientação ao cooperado, para que ele possa tomar 
a melhor decisão para o seu negócio. Converse com o seu 
agrônomo/técnico



TÉCNICA

30 R E V I S T A  C O C A P E C  -  A B R / M A I  2 0 2 6

TÉCNICA

Do trabalho braçal à conquista da 
tecnologia: a história de superação de 
Luiz Antônio Moura

Ahistória de Luiz Antônio Moura, arrendatário do Sítio 
Beija-Flor, é o retrato fi el da resiliência que move a 
cafeicultura brasileira, principalmente aqui na nossa 

região. Natural de uma família humilde, Luiz cresceu entre 
os cafezais, aprendendo desde cedo que o sustento vem da 
terra. Foi na lavoura que ele construiu sua carreira e sua família: 
conheceu a esposa enquanto colhiam café juntos, união que 
em 1991 deu início a uma vida de trabalho compartilhado.

"Cresci mexendo com café. A vida foi tão abençoada que até 
minha esposa conheci na lavoura", relembra Luiz. Após anos 
de dedicação, o sonho da propriedade própria começou a se 
materializar em 2014, quando trocou uma casa na cidade por 
seu primeiro sítio. O que começou com apenas três hectares 
de café expandiu-se, sob a confi ança de seus parceiros, para 
os atuais 40 hectares que maneja hoje com orgulho.

O Divisor de Águas: 
A parceria com a Cocapec

A entrada da Cocapec na vida da família, a partir de 2018, 
trouxe a segurança que Luiz buscava. Ele encontrou na 
cooperativa o que defi ne como "preço justo", tanto na compra 
de insumos quanto na venda da produção. Luiz destaca que a 
cooperativa valoriza a todos, do pequeno ao grande produtor, 
garantindo uma assistência técnica que faz a diferença no dia 
a dia do cafeicultor.

Um dos momentos mais marcantes dessa parceria foi a 
superação de uma crise climática. "Anos atrás, fi z uma trava 
de café e não contei com uma seca que viria. Não consegui 
entregar tudo. Fui lá, conversei com eles e após o laudo 
técnico do ocorrido consegui negociar o compromisso. Só 
tenho a agradecer", disse o cooperado, reforçando o papel 
humano da Cocapec.

Com uma trajetória marcada pelo esforço no campo e a superação de desafios, o cooperado 
da Cocapec diz como a parceria com a cooperativa e o investimento na colhedora TDI 
transformaram sua realidade.
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Conquista importante e a 
efi ciência da colhedora TDI

O salto de produtividade no Sítio Beija-Flor tem nome: 
a colhedora TDI. Admirador da marca desde 2014, Luiz 
alimentava o sonho de ter sua própria máquina. Em 2025, 
com o suporte estratégico da Cocapec e o atendimento de 
Fernando, da equipe TDI, a colhedora chegou à lavoura.
Em menos de um ano, a máquina já soma 860 horas de trabalho 
sem apresentar problemas. Luiz enfatiza a versatilidade e a 
dirigibilidade do equipamento. "O que eu mais elogio na TDI 
é a facilidade de virar em qualquer corredor estreito. E se tiver 
uma parte 'melosa' (terreno íngreme ou difícil), pode mandar 
que ela apanha sossegado”, acrescenta ele.

Conquista e gratidão

Ao refl etir sobre sua jornada, Luiz recorda com emoção 
dos tempos em que comprava panos de colheita fi ado no 
mercadinho local para conseguir trabalhar. Hoje, ver uma 
máquina de alta tecnologia em seu pátio e contar com o 
crédito necessário para investir é o símbolo de uma vida de 
conquistas.

"Ter crédito para comprar uma máquina dessas, para mim, foi 
gratifi cante demais. E isso foi através da Cocapec", fi naliza Luiz, 
que hoje une a tradição do trabalho familiar com a efi ciência 
da mecanização moderna para seguir produzindo cafés de 
excelência na região de Franca.
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Cocapec marca presença no
Dia de Campo da Fundação Procafé

Considerado um dos principais canais de difusão dos 
resultados das pesquisas conduzidas pela Fundação 
Procafé em suas fazendas experimentais, o Dia 

de Campo se consolida como um dos encontros mais 
estratégicos da cadeia cafeeira.

Neste ano, a Procafé apresentou resultados práticos sobre 
queda de frutos, controle da ferrugem e impactos climáticos 
nas lavouras. Mais uma vez, a Cocapec esteve presente, 
alinhando conhecimento técnico, inovação e tecnologia.

Realizado anualmente pela Fundação Procafé, o Dia de Campo 
mobilizou mais de mil participantes na Fazenda Experimental 
de Franca. Sob o lema “As tecnologias que você pode ver”, o 
evento transformou a propriedade em um importante centro 
de difusão tecnológica para o setor cafeeiro da Alta Mogiana.

Os participantes foram organizados em grupos para percorrer 
as estações técnicas. Entre elas, a estação da Cocapec, onde 
especialistas apresentaram soluções voltadas aos desafi os 
atuais da cafeicultura.

Diferentemente de edições anteriores, a programação de 
2026 deu destaque a temas críticos para a sustentabilidade 
econômica do produtor. Foram apresentadas quatro estações 
principais: queda de frutos no cafeeiro, com análise das 
causas e estratégias para mitigar perdas; desafi os no controle 
da ferrugem, com novas abordagens de manejo da principal 
doença da cultura; ocorrências climáticas e seus impactos na 
cafeicultura, com orientações para adaptação do manejo; e 
cultivares de café, com a apresentação de variedades mais 
resistentes e produtivas.

O evento reuniu um público diversifi cado, formado por 
produtores rurais, engenheiros agrônomos, técnicos agrícolas, 
estudantes e demais interessados na cafeicultura. A abertura 
ofi cial contou com a presença de lideranças regionais, entre 
elas o vice-presidente da Cocapec, José de Alencar Coelho 
Júnior, o prefeito de Franca, Alexandre Ferreira, e o diretor 
presidente da Fundação Procafé, Alysson Vilela Fagundes. 

“Recebemos constantemente uma avalanche de novos 
produtos e tecnologias. Muitas empresas nos procuram, 
mas a Cocapec tem como princípio fundamental indicar aos 
cooperados apenas produtos e serviços que passam por uma 
avaliação técnica criteriosa e consistente. É nesse ponto que 
entram as pesquisas da Procafé, que são fundamentais e nos 
auxiliam de forma decisiva nas tomadas de decisão”, afi rmou 
José de Alencar Coelho Júnior, vice-presidente da Cocapec.
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A Cocapec esteve presente no lançamento do Agronegócio 
na Escola, iniciativa que completa 25 anos em 2026. O even-
to aconteceu no IAC – Centro de Cana em Ribeirão Preto/SP 
e reunião mais de 200 professores da rede pública de escolas 
da região. Na oportunidade a cooperativa contribuiu levando 
informações do seu departamento de café, mostrando um 
pouco do trabalho com a produção dos produtores rurais no 
setor cafeeiro. Além disso, os participantes degustaram o Se-
nhor Café, produto que carrega a história e trabalho de 3 mil 
famílias cooperadas. Vale lembrar que a Cocapec participa da 
rodada de visitas técnicas dentro do Programa, quando é reali-
zada uma verdadeira imersão na cafeicultura e cooperativismo. 

O “Agronegócio na Escola” tem como objetivo valorizar insti-
tucionalmente a imagem do agro através de experiências de 
professores e alunos, por meio de palestras com especialistas; 
visitas em fazendas, instituições de pesquisa e desenvolvimen-
to tecnológico, cooperativas, indústrias e agroindústrias. 

De 2001 a 2025, foram atendidos mais de 350 mil 
alunos, mais de 6 mil professores de 1080 escolas de 
toda a região.

Colocando em prática dois princípios cooperativistas como 
a “Educação, Formação e Informação” e “Compromisso com 
a Comunidade” a Cocapec apoiou o Circuito Agronômico, 
realizado pelo curso de Agronomia da Unifran em abril. 
Aproximadamente 300 estudantes participaram ativamente  
e percorreram as estações de diversas entidades, incluindo 
a cooperativa. Na ocasião foram apresentadas informações 
institucionais, com foco no setor técnico, campo de atuação da 
graduação dos participantes. Ana Carolina Prestes, supervisora 
técnica da Cocapec, foi a responsável por apresentar o 
conteúdo e fi cou surpreendida com o evento. “É fundamental 
dialogar com esses jovens, que são o futuro da cafeicultura 
e do agro. Eles trazem ideias e interesses diversos, que só 
enriquecem o setor”. 

De olho no futuro: Cocapec marca presença no
Circuito Agronômico da Unifran

ABAG Ribeirão Preto lança edição 2026 
do “Agronegócio na Escola”
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Jan Fev Mar Abr Maio Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Média Mensal do Preço do Café Arábica

Compara�vo dos úl�mos 3 anos (R$)

2024 2025 2026Fonte: Esalq/BM&F

Média Mensal do Preço do Café Arábica - Comparativo dos últimos 3 anos (R$)

Média mensal do preço de Café Arábica* índice Esalq/BM&F

 2025 2026

R$ US$ R$ US$

Janeiro 2332,87 388,16 2778,82 408,49

Fevereiro 2627,79 455,87 1871,62 359,49

Março 2544 443,15 1913,89 365,18

Abril 2523,93 437,29

Maio 2484,29 438,1

Junho 2170,86 390,47

Julho 1777,88 321,56

Agosto 2008,12 368,85

Setembro 2008,12 416,87

Outubro 2334 414,68

Novembro 2245,15 420,56

Dezembro 2.203,62 404,08

MÉDIA ANUAL 2271,72 408,30 2188,11 377,72

*Saca de 60 kg líquido, bica corrida, tipo 6, bebida dura para melhor

Média mensal do preço* de Milho

2025 2026

R$ US$ R$ US$

Janeiro 74,17 12,34 67,83 12,71

Fevereiro 80,76 14 67,76 13,02

Março 89,11 15,52 70,89 13,55

Abril 83,66 14,48

Maio 73,3 12,92

Junho 68,21 12,29

Julho 63,63 11,51

Agosto 63,86 11,72

Setembro 64,77 12,06

Outubro 65,34 12,13

Novembro 67,53 12,65

Dezembro 69,61 12,76

MÉDIA ANUAL 72,00 12,87 68,83 13,09

Fonte: Índice Esalq/BM&F

FRANCA / SP Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 251,37 177,2 153,7 29,64 23 0 0 2,55 0 233,08 245,54 352,52 1468,6

2025 373,82 82,49 102 102 0 31 5,61 0 43,66 89,83 151,91 246,6 1228,92

2026 281,52 356,06 205,7 843,28

Média Mensal 302,2 205,3 153,8 65,8 11,5 15,5 2,8 1,3 21,8 161,5 198,7 299,6

CAPETINGA / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 143 163 120 10 23 0 0 0 10 121 209 254 1053

2025 210 75 163,5 160 0 31 3 19 76 109 220 159 1225,5

2026 269 327 235 831

Média Mensal 207,3 188,3 172,8 85,0 11,5 15,5 1,5 9,5 43,0 115,0 214,5 206,5

IBIRACI / MG Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Total / Ano

2024 184 221 420 55 6 0 0 0 47 364 319 542 2158

2025 336 111 102 103 12 29 3 32 76 142 194 298 1438

2026 406 277 381 1064

Média Mensal 308,7 203,0 301,0 79,0 9,0 14,5 1,5 16,0 61,5 253,0 256,5 420,0

Fonte: Esalq/BM&F

2026

2024

2025

Índices pluviométricos* - Últimos 3 anos

*(Dados em milímetros obtidos na Cocapec Matriz (Franca/SP), Núcleo Cocapec Capetinga/MG e no Sítio Santo Elias em Ibiraci/MG)
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